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RESUMO– A qualidade da água constitui um importante indicador ambiental dos ecossistemas 

aquáticos. Este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade da água em dois pontos localizados na 

região do Baixo Rio São Francisco, entre os municípios de Brejo Grande (SE) e Piaçabuçu (AL), e 

Propriá (SE) e Porto Real do Colégio (AL), por meio da determinação de parâmetros físico-químicos 

e da comparação dos resultados com os padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005 

para águas doces Classe 2. As medições foram realizadas in loco em junho de 2025 utilizando sonda 

multiparâmetro. Foram avaliados temperatura, potencial hidrogeniônico (pH), oxigênio dissolvido 

(OD), condutividade elétrica (CE), sólidos totais dissolvidos (STD), salinidade e turbidez. Os 

resultados indicaram temperaturas entre 28,83 ± 0,05 e 29,57 ± 0,09 °C, pH variando de 8,02 ± 0,12 

a 8,07 ± 0,06, concentrações de oxigênio dissolvido entre 8,36 ± 0,16 e 8,55 ± 1,11 mg/L, baixa 

turbidez de 2,90 ± 0,54 a 4,12 ± 1,81 NTU e reduzidos valores de sólidos totais dissolvidos de 71 ± 

3 a 90 ± 1 mg/L. Os parâmetros analisados atenderam aos limites estabelecidos pela legislação 

vigente, evidenciando boas condições ambientais durante o período amostral. Os resultados reforçam 

a importância do monitoramento contínuo da qualidade da água como subsídio para a conservação e 

gestão sustentável dos recursos hídricos na região de estudo. 

ABSTRACT– Water quality is an important environmental indicator of aquatic ecosystems. This 

study aimed to evaluate water quality at two points located in the Lower São Francisco River region, 

between the municipalities of Brejo Grande (SE) and Piaçabuçu (AL), and Propriá (SE) and Porto 

Real do Colégio (AL), by determining physicochemical parameters and comparing the results with 

the standards established by CONAMA Resolution No. 357/2005 for Class 2 freshwater. 

Measurements were carried out in situ in June 2025 using a multiparameter probe. Temperature, 
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hydrogen ion potential (pH), dissolved oxygen (DO), electrical conductivity (EC), total dissolved 

solids (TDS), salinity, and turbidity were evaluated. The results indicated temperatures between 28.83 

± 0.05 and 29.57 ± 0.09 °C, pH ranging from 8.02 ± 0.12 to 8.07 ± 0.06, dissolved oxygen 

concentrations between 8.36 ± 0.16 and 8.55 ± 1.11 mg/L, low turbidity from 2.90 ± 0.54 to 4.12 ± 

1.81 NTU, and low total dissolved solids from 71 ± 3 to 90 ± 1 mg/L. The analyzed parameters met 

the limits established by current legislation, demonstrating good environmental conditions during the 

sampling period. The results reinforce the importance of continuous water quality monitoring as a 

basis for the conservation and sustainable management of water resources in the study region. 

  

Palavras-Chave – monitoramento ambiental; parâmetros físico-químicos; recursos hídricos. 

 

INTRODUÇÃO 

A água é um recurso natural indispensável para a manutenção da vida, do equilíbrio ecológico 

e do desenvolvimento das atividades humanas. Além de sustentar a biodiversidade aquática, os 

recursos hídricos são essenciais para o abastecimento público, a produção agrícola, a geração de 

energia, a pesca e diversas atividades econômicas (ANA, 2024). Entretanto, o crescimento 

populacional, a expansão das atividades produtivas e as alterações ambientais têm aumentado as 

pressões sobre os ecossistemas aquáticos, tornando o monitoramento da qualidade da água uma 

ferramenta fundamental para a gestão e conservação desses recursos (BRASIL, 2005; Tundisi; 

Matsumura-Tundisi, 2011; Rodrigues et al., 2021).  

O Rio São Francisco destaca-se como um dos mais importantes sistemas fluviais do Brasil, 

exercendo papel estratégico para o desenvolvimento social, econômico e ambiental das regiões por 

ele atravessadas (SANTOS, 2021). Com aproximadamente 2.700 km de extensão, o rio abastece 

populações urbanas e rurais, viabiliza atividades agrícolas e pesqueiras, contribui para a geração de 

energia hidrelétrica e abriga uma rica diversidade biológica (CBHSF, 2023). Em razão de sua 

relevância para a integração regional e para a segurança hídrica de milhares de pessoas, o São 

Francisco é considerado um dos principais patrimônios hídricos do país. 

O Baixo Rio São Francisco, trecho compreendido entre a Usina Hidrelétrica de Xingó e sua foz 

no Oceano Atlântico, apresenta características hidrológicas particulares resultantes da interação entre 

processos fluviais, estuarinos e das intervenções antrópicas ocorridas ao longo da bacia (CBHSF, 

2024). A operação dos reservatórios para geração de energia promove alterações no regime 

hidrológico natural, influenciando a vazão, o transporte de sedimentos, a qualidade da água e diversos 

processos ecológicos associados ao funcionamento do sistema aquático (Medeiros et al., 2014). 

Adicionalmente, atividades como agricultura, urbanização, pesca, navegação e lançamento de 

efluentes podem contribuir para modificações nas características físico-químicas da água, afetando a 

disponibilidade e a qualidade dos recursos hídricos da região (Von Sperling, 2014; Cruz et al., 2022).  
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Dessa forma, a avaliação dos parâmetros físico-químicos da água constitui uma importante 

ferramenta para o diagnóstico ambiental e para o gerenciamento dos recursos hídricos, permitindo 

identificar alterações decorrentes de fatores naturais e antrópicos, além de fornecer subsídios para 

ações de planejamento, monitoramento e tomada de decisão (Von Sperling, 2014).  

De acordo com a Resolução CONAMA nº 357/2005, as águas doces de Classe 2 destinam-se, 

entre outros usos, ao abastecimento para consumo humano após tratamento convencional, à proteção 

das comunidades aquáticas, à recreação de contato primário, à irrigação de hortaliças, plantas 

frutíferas, parques e jardins, bem como à aquicultura e à atividade de pesca. Dessa forma, a 

comparação dos parâmetros avaliados com os padrões estabelecidos para essa classe permite verificar 

sua adequação aos usos preponderantes previstos na legislação. 

Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade da água em dois pontos 

localizados entre os municípios de Brejo Grande (SE) e Piaçabuçu (AL), e entre Propriá (SE) e Porto 

Real do Colégio (AL), por meio da análise de parâmetros físico-químicos e da comparação dos 

resultados com os padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005 (BRASIL, 2005), 

contribuindo para o monitoramento e a gestão dos recursos hídricos da região do Baixo Rio São 

Francisco.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado no Baixo Rio São Francisco, entre a Usina Hidrelétrica de Xingó e a foz 

no Oceano Atlântico. As amostras de água foram coletadas em junho de 2025 (período chuvoso) em 

dois pontos de amostragem: P1, entre Brejo Grande (SE) e Piaçabuçu (AL), e P2, entre Propriá (SE) 

e Porto Real do Colégio (AL). 

A localização geográfica dos pontos de amostragem P1 e P2 é apresentada na Figura 1. 
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Figura 1- Localização da área de estudo e dos pontos de amostragem de água P1, entre Brejo Grande (SE) e Piaçabuçu 

(AL), e P2, entre Propriá (SE) e Porto Real do Colégio (AL), na região do Baixo Rio São Francisco. 

 

O ponto P1 foi estabelecido próximo à foz do Rio São Francisco, em uma região sujeita à 

influência estuarina, onde ocorre a interação entre águas continentais e marinhas, conferindo 

características ambientais distintas ao sistema aquático (SANTOS, 2010; MEDEIROS et al., 2014; 

CBHSF, 2023).  

O ponto P2 está localizado em uma área caracterizada pela intensa influência de atividades 

urbanas e pelos múltiplos usos dos recursos hídricos, incluindo navegação, pesca e lançamento de 

efluentes (CBHSF, 2016). 

Determinação dos parâmetros físico-químicos da água 

Os parâmetros com potencial hidrogeniônico (pH), condutividade elétrica (CE), oxigênio 

dissolvido (OD), temperatura (T), salinidade (S), turbidez e sólidos totais dissolvidos (STD) foram 

mensurados in loco nos pontos de amostragem, utilizando-se uma sonda multiparâmetro da marca 

Horiba, modelo W-22XD (Horiba, 2007). É importante destacar, que, antes das análises, a calibração 
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da sonda ocorreu com solução padrão fornecida pelo fabricante do equipamento.  

Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística descritiva, sendo calculadas a média ± 

desvio-padrão. Posteriormente, os valores foram comparados aos padrões de qualidade da água 

estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para águas doces Classe 2 (BRASIL, 2005). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Parâmetros físico-químicos da água 

Os valores dos parâmetros físico-químicos da água obtidos nos pontos de amostragem na região 

do Baixo Rio São Francisco estão apresentados na Tabela 1, enquanto a comparação com os padrões 

de qualidade estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para águas doces Classe 2 é 

apresentada na Tabela 2 (BRASIL, 2005).  Entretanto, para temperatura, condutividade elétrica e 

salinidade, a resolução não estabelece limites para águas doces Classe 2. 

 

Tabela 1 - Valores dos parâmetros físico-químicos da água nos pontos de amostragem na região do Baixo Rio 
São Francisco. 

Pontos Temp. 

(°C) 

pH Cond. 

(µS /cm) 

Turbidez 

(NTU) 

OD 

(mg/L) 

STD 

(mg/L) 

Sal. 

(ppt) 

P1  29,57 ± 0,09 8,02 ± 0,12 140 ± 1,63 2,90 ± 0,54 8,55 ± 1,11 90 ± 1 0,064 ± 0,005 

P2  28,83 ± 0,05 8,07 ± 0,06 111 ± 5,17 4,12 ± 1,81 8,36 ± 0,16 71 ± 3 0,052 ± 0,005 

Tabela 2 - Comparação dos parâmetros físico-químicos da água com os padrões de qualidade estabelecidos 
pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para águas doces Classe 2. 

Parâmetros Unidades Limites CONAMA 

357/2005 (Classe 2) 

Pontos Situação 

P1 P2  

pH - 6,0 – 9,0 8,02 ± 0,12 8,07 ± 0,06 Conforme 

Turbidez NTU ≤ 100 2,90 ± 0,54 4,12 ± 1,81 Conforme 

Oxigênio Dissolvido mg/L ≥ 5,0 8,55 ± 1,11 8,36 ± 0,16 Conforme 

Sólidos Totais Dissolvidos mg/L ≤ 500 90 ± 1 71 ± 3 Conforme 

 

A temperatura da água apresentou pouca variação entre os pontos amostrados, com médias de 

29,57 ± 0,09 °C em P1 e 28,83 ± 0,05 °C em P2. Esses valores são semelhantes aos observados por 

Prata et al. (2019) na região do Baixo Rio São Francisco, que registraram temperaturas variando entre 

28,91 ± 2,64 °C em Propriá e 30,20 ± 0,35 °C em Brejo Grande.  

Os valores médios de pH foram de 8,02 ± 0,12 em P1 e 8,07 ± 0,06 em P2, caracterizando águas 

próximas à neutralidade e levemente alcalinas. Ambos os resultados se encontram dentro da faixa 
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estabelecida pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para águas doces Classe 2, que varia entre 6,0 e 

9,0 (BRASIL, 2005), indicando condições adequadas para a manutenção da vida aquática.  

Resultados semelhantes foram observados por Santana et al. (2017), que registraram pH entre 

7,93 ± 0,28, e por Prata et al. (2019), registraram valores médios de 6,41 ± 0,36 em Propriá, 6,78 ± 

0,16 em Brejo Grande. As concentrações médias de oxigênio dissolvido permaneceram elevadas nos 

dois pontos de amostragem, alcançando 8,55 ± 1,11 mg/L em P1 e 8,36 ± 0,16 mg/L em P2. Esses 

valores estão acima do limite mínimo de 5,0 mg/L estabelecido para águas doces Classe 2 pela 

Resolução CONAMA nº357/2005 (BRASIL, 2005). Resultados semelhantes foram observados por 

Santana et al. (2017), que registraram concentrações entre 5,59 ± 2,00 mg/L a 7,33 ± 1,11 mg/L. Por 

outro lado, Prata et al. (2019) registraram concentrações de oxigênio dissolvido inferiores ao limite 

legal em um ponto de Propriá (3,91 mg/L), associadas ao lançamento de efluentes domésticos sem 

tratamento. 

 A redução do oxigênio dissolvido está relacionada ao aumento da carga orgânica e ao consumo 

de oxigênio pela atividade microbiana. Além disso, efluentes domésticos e industriais, resíduos 

urbanos e atividades agrícolas podem comprometer a qualidade da água, favorecendo processos de 

eutrofização e alterações ecológicas nos ecossistemas aquáticos (Philippi Jr.; Martins, 2005). 

A condutividade elétrica apresentou valores de 140 ± 1,63 µS/cm em P1 e 111 ± 5,17 µS/cm 

em P2. Esses resultados são semelhantes aos observados por Prata et al. (2019) em Propriá, onde foi 

calculada uma condutividade elétrica média de 96,25 ± 43,97 µS/cm, com valores individuais 

variando entre 71 e 162 µS/cm. Entretanto, os valores observados foram significativamente inferiores 

aos reportados por Cruz et al. (2022), que registraram condutividade elétrica entre 3.853 e 14.514 

µS/cm (valores originalmente expressos em dS cm⁻¹ foram convertidos para fins de comparação).  

A condutividade elétrica representa uma medida indireta da concentração de íons dissolvidos 

na água e pode indicar alterações na composição química do ambiente aquático. Segundo a CETESB 

(2011), valores superiores a 100 µS/cm podem refletir influência antrópica, embora essa interpretação 

deva ser realizada em conjunto com outros parâmetros ambientais e características locais da bacia 

hidrográfica. 

Os sólidos totais dissolvidos apresentaram médias de 90 ± 1 mg/L em P1 e 71 ± 3 mg/L em P2, 

enquanto a salinidade foi de 0,064 ± 0,005 ppt e 0,052 ± 0,005 ppt, respectivamente. Esses resultados 

são substancialmente inferiores aos reportados por Cruz et al. (2022), que registraram valores médios 

de sólidos dissolvidos totais entre  2.504 e 9.434 mg/L e salinidade entre 2,34 e 9,15 ppt em áreas sob 

influência da cunha salina no Baixo São Francisco.  
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De forma semelhante, Medeiros et al. (2014), e o CBHSF (2023) destacam que a intrusão salina 

pode elevar significativamente a concentração de sais dissolvidos na região estuarina devido à 

interação entre as águas continentais e marinhas. Assim, os baixos valores observados neste estudo 

sugerem baixa influência da cunha salina durante o período amostral e menor contribuição de águas 

marinhas nos pontos. 

A turbidez apresentou valores reduzidos, com médias de 2,90 ± 0,54 NTU em P1 e 4,12 ± 1,81 

NTU em P2. Esses resultados foram inferiores aos observados por Santana et al. (2017), que 

registraram valores entre 2,9 e 47,07 NTU ao longo do Baixo Rio São Francisco. Além disso, os 

valores observados permaneceram muito abaixo do limite máximo de 100 NTU estabelecido pela 

Resolução CONAMA nº 357/2005 (BRASIL, 2005), indicando boa transparência da água e reduzida 

interferência de processos erosivos ou aporte excessivo de material particulado. 

De modo geral, todos os parâmetros analisados atenderam aos padrões de qualidade 

estabelecidos para águas doces de Classe 2 pela Resolução CONAMA nº 357/2005 (BRASIL, 2005). 

Embora pequenas diferenças tenham sido observadas entre os pontos amostrados, os resultados 

indicam boa qualidade da água durante o período avaliado, evidenciando condições ambientais 

favoráveis para a manutenção da biota aquática.  

Entretanto, o monitoramento contínuo desses parâmetros é fundamental para acompanhar 

possíveis alterações decorrentes das pressões antrópicas e das mudanças hidrológicas que 

caracterizam a região do Baixo Rio São Francisco. 

CONCLUSÃO 

         Os parâmetros físico-químicos avaliados que possuem limites estabelecidos pela Resolução 

CONAMA nº 357/2005 apresentaram valores compatíveis com os padrões estabelecidos para águas 

doces Classe 2. As elevadas concentrações de oxigênio dissolvido, associadas aos baixos valores de 

turbidez, sólidos totais dissolvidos e salinidade, indicam condições favoráveis nos pontos 

monitorados durante o período amostral. 

Embora tenham sido observadas pequenas diferenças entre os pontos amostrados, os resultados 

sugerem reduzida influência da cunha salina durante o período de coleta e demonstram a importância 

da vazão fluvial na manutenção das características limnológicas da região. Dessa forma, o 

monitoramento contínuo dos parâmetros físico-químicos mostra-se essencial para acompanhar 

possíveis alterações decorrentes das pressões antrópicas e das mudanças hidrológicas que afetam a 

região do Baixo Rio São Francisco, contribuindo para o planejamento, a conservação e a gestão 
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sustentável dos recursos hídricos. 
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